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RESUMO
Objetivo: caracterizar o empreendedorismo de negócios entre enfermeiros. Método: estudo de caso com abordagem quantitativa, 
apoiado nos conceitos de Schumpeter. Os dados foram coletados em um município mineiro, em 2015, por meio da aplicação de um 
questionário validado e entrevistas semiestruturadas com 10 enfermeiros empreendedores. O tratamento dos dados foi realizado por 
meio da análise de conteúdo, modalidade temático-categorial e os dados relacionados ao perfil e características comportamentais 
com auxílio do software STATA versão 12.0. Aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: verificou-se que a maioria dos 
enfermeiros possuem empreendimentos registrados, de alta lucratividade e voltados para a assistência domiciliar. As características 
comportamentais: busca de informações, planejamento e monitoramento sistemático e persuasão e rede de contatos precisam ser 
potencializadas. Conclusão: o empreendedorismo de negócios entre os enfermeiros estudados conformou-se como uma oportuni-
dade profissional vislumbrada a partir da necessidade de lucratividade e satisfação pessoal, o que os obrigou a deslocarem-se dos 
nichos tradicionais de trabalho.
Descritores: Mercado de trabalho; prática empresarial; enfermagem; empreendedorismo.

ABSTRACT
Objective: tto characterize business entrepreneurship among nurses. Method: in this quantitative case study, framed conceptually 
by Schumpeter, data were collected in 2015, by validated questionnaire and semi-structured interview, from ten business entrepre-
neur nurses in a municipality in Minas Gerais. The data were analyzed by thematic category content analysis, while data on profile 
and behavioral characteristics were analyzed using STATA (version 12.0). The study was approved by the research ethics committee. 
Results: most of the nurses were found to have highly profitable registered businesses providing home care. The following behavioral 
characteristics need to be leveraged: information search, planning and systematic monitoring, and contact persuasion and network. 
Conclusion: business entrepreneurship among the nurses studied constituted a professional opportunity envisaged in response to 
the need for profit and personal satisfaction, which forced them to move away from their traditional professional niches.
Descriptors: Labor market; business practice; nursing; entrepreneurship.
 
RESUMEN 
Objetivo: caracterizar el emprendimiento de negocios entre enfermeros. Método: estudio de caso con enfoque cuantitativo, apoyado 
en los conceptos de Schumpeter. Los datos fueron recolectados en un municipio de Minas Gerais, en 2015, por medio de la aplica-
ción de un cuestionario validado y entrevistas semiestructuradas junto a diez enfermeros emprendedores. El análisis de los datos 
fue realizado por medio del análisis de contenido, modalidad temático-categorial y los datos relacionados al perfil y características 
conductuales utilizando el software STATA versión 12.0. Aprobado por el Comité de Ética en Investigación. Resultados: se verificó 
que la mayoría de los enfermeros poseen emprendimientos registrados, de alta rentabilidad y volcados a la atención domiciliaria. 
Las características conductuales: búsqueda de información, planificación y monitoreo sistemático y persuasión y red de contactos 
necesitan ser potenciadas. Conclusión: el emprendimiento de negocios entre los enfermeros estudiados se conformó como una 
oportunidad profesional vislumbrada a partir de la necesidad de rentabilidad y satisfacción personal, lo que los obligó a desplazarse 
de los nichos tradicionales de trabajo.
Descriptores: Mercado de trabajo; práctica empresarial; enfermería; emprendedorismo.
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Introdução

O empreendedorismo de negócios na enferma-
gem tem proporcionado à disponibilização de serviços 
que envolvem a prestação de cuidados, educação e 
administração1. Neste contexto, o enfermeiro empreen-
dedor é aquele que trabalha com ideias e oportunidades 
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econômicas, reúne capital e recursos para produção de 
serviços e bens. Essa definição se equipara ao conceito 
desenvolvido por Schumpeter, um dos primeiros autores 
a conceituar o ser empreendedor, como aquele que 
produz novas ideias e consegue programar o novo 2,3. 
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Estudos internacionais demonstram que enfer-
meiros buscam o empreendedorismo de negócios para 
escapar dos limites impostos pelas instituições tradicio-
nais de saúde4-6. O enfermeiro, além de ter capacidade 
de compreender as necessidades humanas de forma 
integral, tem também potencial para explorar novas 
áreas, não precisando ater-se a um posto de trabalho 
tradicional em que prevalece a noção de doença. O 
enfermeiro ao identificar uma necessidade institui um 
serviço para suprir essa necessidade, e passa atuar como 
empreendedor de seu próprio negócio7. 

No Brasil, ainda há poucos estudos que abordam 
o empreendedorismo de negócios na área da enfer-
magem, e estão mais focados no empreendedorismo 
social8. Assim, justifica-se a necessidade de ampliar o 
conhecimento acerca do empreendedorismo de negó-
cios entre enfermeiros, buscando conhecer as caracte-
rísticas das atividades empreendedoras e o perfil desses 
enfermeiros a fim de se entender suas potencialidades 
empreendedoras. Para tanto, este estudo teve como 
objetivo caracterizar o empreendedorismo de negócios 
entre enfermeiros.

Referencial Teórico

Atualmente as transformações econômicas, 
tecnológicas e sociais vêm sendo discutidas por cau-
sarem impacto no mercado de trabalho. Observa-se 
também uma transição do modelo econômico, onde a 
busca por estabilidade no trabalho, passa a ser, no novo 
modelo, alcançar satisfação profissional, autonomia e 
segurança9. 

Empreendedorismo pode ser considerado uma ex-
pressão derivada da tradução da palavra entrepreneur-
ship, designado ao estudo referente ao empreendedor 
desde sua origem à sua atuação10. Um dos primeiros 
autores a conceituar o que é o empreendedor, o descre-
ve como aquele que cria novos, e/ou renova processos 
tradicionais. Ainda complementa que o empreendedor 
é aquele que produz novas ideias e consegue programar 
o novo2.

O empreendedorismo estabelece uma ação atra-
vés da concepção de novos produtos/processo e/ou da 
exploração de novas áreas. Assim, ser empreendedor 
significa tomar atitudes frente a uma oportunidade que 
vale a pena ser trabalhada11. 

Atualmente, o empreendedorismo emerge em 
diversas áreas, inclusive da saúde, onde ele tem se 
destacado, como na enfermagem12. O enfermeiro tem 
naturalmente habilidades gerenciais sobre o processo 
saúde-doença, incluindo a capacidade de gerenciamen-
to de recursos físicos, materiais, humanos e financei-
ros13. Contudo, o enfermeiro tem ampliado e inovado 
sua atuação profissional ao criar empreendimentos 
fundamentados nas necessidades e oportunidades do 
mercado de trabalho14. 

Metodologia 

Trata-se de estudo de caso único, que visa es-
tudar um fenômeno específico e pouco conhecido15, 
com abordagem qualitativa, devido à necessidade de 
se captar as vivências dos participantes16, apoiado nos 
conceitos de Schumpeter2. Dessa forma, como o empre-
endedorismo de negócios é algo recente no contexto da 
enfermagem, um estudo de caso pode contribuir com 
detalhes e minúcias que ainda não foram descritos na li-
teratura. A pesquisa obedeceu à Resolução nº 466/2012 
do Conselho Nacional de Saúde e foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
Universidade Federal de São João Del Rei sob parecer/
nº076951/20.

O cenário definido para a realização do estudo 
foi um município mineiro, referência de saúde para 54 
municípios em seu entorno, em 2015. A definição dos 
participantes do estudo ocorreu por meio da identifica-
ção dos enfermeiros que possuem empresas e/ou autô-
nomos, dentro do contexto de saúde e/ou enfermagem. 

Inicialmente foi identificado o primeiro enfermeiro 
empreendedor em destaque na mídia, congressos e no 
Conselho Regional de Enfermagem de Minas Gerais 
(COREN-MG) com atuação no município em estudo. Esse 
enfermeiro foi convidado a participar desta pesquisa e 
foi solicitado a ele a indicação de outros enfermeiros 
empreendedores, de acordo com os critérios anterior-
mente estabelecidos.

Foi utilizada a técnica Snowball, também conhe-
cida como técnica da bola de neve, que é utilizada em 
pesquisas sociais. Ela é não probabilística, ou seja, os 
primeiros participantes indicam outros novos parti-
cipantes e assim sucessivamente até que se atinja 
o ponto de saturação17. O ponto de saturação foi 
atingido ao total de 10 enfermeiros empreendedores 
entrevistados.

A coleta de dados foi realizada a partir da apli-
cação de um roteiro semiestruturado, composto por 
duas partes. A primeira que caracterizava o perfil do 
enfermeiro e de seu empreendimento e a segunda 
parte composta por questões abertas contendo as 
motivações, facilidades e dificuldades relacionadas 
com seu empreendimento. As entrevistas foram gra-
vadas e posteriormente transcritas. Cada enfermeiro 
recebeu um código para garantir o anonimato (letra 
E=Enfermeiro e o número 1 a 10 para as entrevistas). 
As entrevistas tiveram uma duração média de 50 mi-
nutos e foram realizadas no local definido a priori pelo 
entrevistado. O período de coleta de dados ocorreu de 
julho a setembro de 2015. 

Os dados provenientes das entrevistas foram 
submetidos à análise de conteúdo, modalidade temá-
tico-categorial18, por meio da pré-análise ou leitura 
flutuante e exploração e codificação do material que, 
ao final foram tratados de maneira a serem significantes 
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e válidos. Também foram avaliadas as características 
comportamentais empreendedoras dos enfermeiros 
participantes do estudo, além de seu perfil. Para tanto, 
foi utilizado o questionário formulado por McClelland.

Composto por 55 afirmações, tal questionário 
tem por objetivo identificar as características compor-
tamentais dos empreendedores (CCE, distribuídas em 
dez grupos: busca de oportunidades e iniciativa; per-
sistência; comprometimento; exigência de qualidade 
e eficiência; correr riscos calculados; estabelecimento 
de metas; busca de informações; planejamento e mo-
nitoramento sistemático; persuasão e rede de contatos; 
independência e autoconfiança. O questionário propõe 
uma autoavaliação, em que devem ser pontuadas as 
respostas com notas de 1 a 5, que irá expressar o com-
portamento do entrevistado. Ao final do questionário, 
soma-se o resultado de cada afirmativa, que indicará a 
intensidade de cada um dos comportamentos empre-
endedores do entrevistado. A pontuação máxima é de 
25 pontos para cada característica, sendo considerado 
empreendedor aquele que atinja pontuação mínima 
de 15 pontos. Ainda foi aplicado um fator de correção, 
cuja finalidade é corrigir uma eventual tendência do 
respondente de apresentar uma imagem altamente 
favorável de si mesmo19.

Os dados do questionário foram analisados com 
auxílio do software STATA versão 12.0. Realizou-se 
cálculo de medidas de tendência central (media e me-
diana) e de dispersão (desvio-padrão, valores mínimos 
e máximos) dos 10 grupos de características avaliados 
do questionário.

FIGURA 1: Caracterização dos enfermeiros estudados. Município de médio porte do Centro-Oeste Mineiro, julho a setembro de 2015.

Resultados
Em relação ao perfil dos enfermeiros entrevista-

dos, 70% eram do sexo feminino, predominando a faixa 
etária entre 30 a 40 anos. Todos realizaram graduação 
em instituição privada. Notou-se que 40% dos enfermei-
ros possuem mais de uma especialização, entretanto 
estas nem sempre estão ligadas à sua área de atuação 
no empreendimento. Ressalta-se a alta lucratividade 
mensal desses empreendedores, que variou entre R$ 
1.800,00 a R$ 85.000, como evidenciado na Figura 1.

Do total de entrevistados, 50% exercem atual-
mente outra atividade além do seu empreendimento. 
Todos já trabalharam em outros locais antes de seus 
empreendimentos e 70% apresentam CNPJ e razão 
sociais devidamente registradas em órgão competen-
te. Em relação às CCEs dos enfermeiros entrevistados, 
considerando o questionário proposto por McClelland 
e sua pontuação recomendada (15 a 25), nota-se que 
o comprometimento, estabelecimento de metas e inde-
pendência e autoconfiança foram às características que 
obtiveram maiores médias. Já considerando as caracte-
rísticas com menores médias, destacam-se a persuasão 
e rede de contatos e a persistência. Entretanto, conside-
rando a média, percebe-se que todas as características 
ultrapassaram o valor mínimo recomendado, conforme 
mostra Tabela 1.

Verificou-se também que os enfermeiros E6, E10 e 
E7, E9 apresentaram o valor mínimo nas CCEs busca de 
informações e persuasão e rede de contatos, respectiva-
mente. Além disso, o E2 foi o único a não alcançar o valor 

Entrevistado Especialização Empreendimento Lucro líquido médio 
mensal (R$)

E1
Urgência e Emergência

Home Care
30.000

Terapia intensiva
Saúde Pública

E2 Não possui especialização Instituição de longa permanência 9.000
E3 Administração Hospitalar

Assistência à amamentação no domicílio 12.000

E4

Aleitamento Materno
Saúde Pública

Auditoria e Sistemas de Saúde Assistência ao pré-natal, parto, puerpério e 
puericultura em domicilio 5.000

E5
Estomaterapia

Cuidados com portadores de feridas crônicas 
em domicílio Não informadoEnfermagem Gerencial

Administração Hospitalar

E6 Obstetrícia Assistência ao pré-natal, parto, puerpério e 
puericultura em domicilio 1.800

E7 Não possui especialização Loja de materiais hospitalares Não informado
E8 Estomaterapia Home Care

85.000Urgência e Emergência
Instituição de longa permanência
Loja de material hospitalar

E9 Não possui especialização Home Care 8.000
E10 Saúde Pública Instituição de longa permanência 30.000
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Percebe-se que estavam relacionadas à possibilidade 
de lucratividade e a independência no negócio:

Acho que a independência de gestão, ter o que é meu 
sabe. Achei que eu poderia contribuir e que eu visualizei 
lucratividade nisso. (E1)

Além disso, alguns entrevistados citaram a facili-
dade na divulgação como um dos fatores contribuintes 
para o processo de empreender:

Uma facilidade de divulgar por a gente trabalhar na 
área, conhecer pessoas. (E4)

O apoio familiar, a experiência prévia e a demanda 
do mercado também foram referidas como principais 
facilitadores no processo de empreender.

Minha mãe sempre me apoiou em tudo em relação a 
ideia [...] em relação as facilidades, foi o seguinte: o pa-
ciente tinha, o público para você trabalhar tinha, então 
a oferta de trabalho sempre teve, então ajudava. (E1.

Além das facilidades para empreender, os partici-
pantes também destacaram as características pessoais e 
conhecimentos necessários para o empreendedorismo, 
compondo a terceira subcategoria. Reconheceu-se que 
para empreender são necessárias algumas características: 
desejar ser dono do próprio negócio, ter naturalmente 
o perfil de empreendedor, conquistar a confiança dos 

TABELA1: Caracterização dos Comportamentos Empreendedores dos enfermeiros estudados. Município de médio porte do Centro-Oeste 
Mineiro, Julho a setembro de 2015.

mínimo preconizado pelo questionário, alcançando na 
CCE Planejamento e monitoramento sistemático valor 
de 13 pontos. Entretanto, no geral, nota-se que a grande 
maioria dos empreendedores alcançou a pontuação ne-
cessária para ser considerado empreendedor conforme 
McClelland, como expõe a Figura 2.

A gênese do empreendedorismo de negócios e em-
preendedorismo: dificuldades, satisfação e metas

A formação e motivações para o empreendedo-
rismo foram reconhecidas pelos enfermeiros entrevis-
tados. Primeiramente, destacou-se que o período da 
graduação pouco contribuiu para o despertamento ao 
empreendedorismo: 

Muito pouco. Quase nada, na verdade. Eu senti muita 
falta disso [o empreendedorismo] na graduação. (E3)

 Já outro entrevistado relata: 
Acho que quase todas as faculdades que você vai ele 
te forma focado no profissional usual, técnico [...] Eu 
acho que nem é incompetência do curso, a grade ela é 
projetada para você ser um enfermeiro cuidador e não 
um empreendedor. (E1)

Os enfermeiros verbalizaram suas motivações para 
o processo de empreender em um negócio próprio. 

CCEs Média ± desvio padrão Mediana Valor mínimo Valor Máximo
Busca de oportunidade e iniciativa 18,50±0,54 19 16 21
Persistência 17,30±0,33 17,5 16 19
Comprometimento 21,50±0,68 23 17 23
Exigência de qualidade 18,80±0,66 18,5 16 21
Correr riscos calculados 19,90±0,72 21 16 23
Estabelecimento de metas 20,80±0,69 20,5 18 25
Busca de informações 18,40±0,83 19 15 23
Planejamento e monitoramento sistemático 16,90±0,76 17 13 22
Persuasão e rede de contatos 17,50±0,60 17,5 15 21
Independência e autoconfiança 20,50±0,76 20 17 24

Participante C-1 C-2 C-3 C-4 C-5 C-6 C-7 C-8 C-9 C-10
E1 17 17 23 18 21 23 19 18 16 23
E2 19 16 17 17 16 19 19 13 18 19
E3 19 18 23 21 23 18 20 17 17 24
E4 16 16 20 19 21 20 17 18 18 22
E5 21 18 23 21 22 25 23 17 19 19
E6 19 19 21 16 21 21 15 17 19 18
E7 21 16 23 21 17 19 19 16 15 23
E8 19 17 23 21 18 22 21 22 21 21
E9 17 18 19 16 19 19 16 14 15 17
E10 17 18 23 18 21 22 15 17 17 19

Nota: C-1: Busca de oportunidade e iniciativa; C-2: Persistência; C-3: Comprometimento; C-4: Exigência de qualidade e eficiência; C-5: Correr 
riscos; C-6: Estabelecimento de metas; C-7: Busca de informações; C-8: Planejamento e monitoramento sistemático; C-9: persuasão e rede de 
contatos; C-10: Independência e autoconfiança.

FIGURA 2: Pontuação dos enfermeiros estudados em cada característica comportamental empreendedora. Município de 
médio porte do Centro-Oeste Mineiro, Julho a setembro de 2015.
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Além disso, há dificuldade em se manter no mercado, 
em conquistar a confiança das pessoas. Nem sabem que 
o enfermeiro tem conhecimento para realizar aquele 
serviço, difícil! (E7).

Também foi destacada a indisponibilidade inicial 
de recursos financeiros para iniciar o empreendimento:

O mais difícil é o dinheiro para começar, ainda mais com 
essa crise que nós estamos passando. (E7)

Outra dificuldade reconhecida foi à concorrência 
desleal no mercado. A queixa é de que alguns serviços 
são oferecidos de forma amadora e com um valor redu-
zido. Essa situação acaba repercutindo negativamente 
na imagem do profissional e em sua desvalorização.

Hoje, a maior situação que incomoda seria o amadorismo 
e essa concorrência só prejudica. Porque a partir do mo-
mento que a pessoa torna um serviço mais barato isso vai 
refletir no profissional, desvaloriza a profissão da gente, 
também, desvaloriza, assim, a imagem em geral [...] os 
colegas não visualizam isso, eles brigam pelo paciente. (E1)

Existe a competitividade. Existe outro home care na cidade, 
então em todas as áreas tem competição. Às vezes, a família 
liga para mim querendo um orçamento, mas liga também 
para o home care do colega querendo um orçamento. (E4)

Além das dificuldades reconhecidas pelos enfer-
meiros, também emergiram relatos que destacaram a 
satisfação sobre sua atividade empreendedora e metas 
futuras. Mesmo com todas as dificuldades apresentadas 
pelos enfermeiros, a satisfação pessoal e profissional 
foi manifestada em relação ao seu empreendimento:

Eu falo - é ótimo, muito bom para mim, só tenho a agradecer, 
mudou muito a minha vida, e assim, mesmo que eu parasse 
hoje com esse serviço, já me deu muitas coisas boas. (E1) 

O reconhecimento do trabalho também é manifestado: 
‘Bastante feliz porque eu sinto que hoje eu sou uma 
enfermeira útil, uma enfermeira que tem um diferencial, 
sou reconhecida por isso [...] ‘.(E3)

Constatou-se que os enfermeiros já projetavam 
suas metas futuras para o empreendimento, planejavam 
sua expansão: 

Até mesmo as ampliações do alcance além dos limites do 
município são planejadas: então o foco para os próximos 
dois anos é expansão na média de 200km, que é onde a 
gente consegue ter um acesso de gestão. (E1)

Outros já destacam a ampliação estrutural do negócio: 
‘um espaço bem maior que esse, se Deus quiser um 
espaço três vezes maior que esse, em breve’. (E9)

Discussão

Os enfermeiros em estudo, em sua maioria, 
possuem empreendimentos registrados e com alta 
lucratividade quando comparados aos enfermeiros 
que atuam no mercado de trabalho tradicional, pre-
dominando a assistência domiciliar e assistência a 
idosos em instituições de longa permanência. Estas 
constatações remetem às possibilidades inovadoras de 
atuação em variados nichos de trabalho proporcionado 

clientes e cautela buscando minimizar os riscos diante 
do desafio de empreender.

Você não pode ser medroso demais e você não pode ser 
corajoso demais. Se você tiver medo, não vai acontecer. 
Então, se você for corajoso demais, [ ... ], na maioria das 
vezes sua chance de margem de erro em seu negócio, 
pode custar seu negócio. [...] Então uma das primeiras 
coisas que eu faço, eu estou dentro da sua casa como 
prestador, mas eu estou aqui para você contar o que 
você precisa, então essa confiança que a pessoa tem 
em você é muito importante. (E1)

Outra característica reconhecida foi a capacidade de 
articulação entre o conhecimento técnico/científico:

E aí a coisa [empresa] foi crescendo, foi quando eu me 
tornei uma empreendedora, porque a coisa cresceu muito 
e eu comecei a estudar mais, vamos estudar mais. (E10)

 E a identificação de uma necessidade/oportu-
nidade.

Há 10 anos eu entendi a pirâmide em relação à idade da 
população brasileira, a realidade, [ ... ] que o foco, nos 
próximos 10 anos, seria a população idosa. Aí eu falei, 
eu sei fazer é isso, eu vou ter campo. (E1)

As dificuldades para o empreendedorismo em 
enfermagem foram destacadas pelos participantes. 
Reconheceu-se inicialmente a multiplicidade de fun-
ções no empreendimento como uma dificuldade a ser 
superada: 

Eu faço só a parte administrativa, mais RH [...] faço 
treinamento para enfermeiras [...], a parte de segurança 
do trabalho também sou eu quem fico à frente. (E9). 
Outro entrevistado destaca: Hoje eu sou enfermeiro, sou 
responsável técnico pela empresa, sou administrador da 
empresa e eu trabalho na parte de urgência e emergên-
cia, faço transporte aéreo, faço transporte terrestre [...] 
é muita coisa para uma pessoa só! (E6)

Reconheceu-se também como dificuldades o des-
conhecimento de lei e a burocracia para implementação 
do empreendimento:

[...] a gente não conhecia todas as leis e tudo, aí, de-
pois que você começa a mexer, você vê a burocracia 
que é. (E5)

A falta de fiscalização e o desconhecimento dos 
órgãos responsáveis sobre o empreendimento proposto 
também foi reconhecida como dificuldades enfrentadas 
pelos enfermeiros.

Ninguém te fiscaliza, ninguém te cobra, nem etica-
mente, nem judicialmente [...] E quando eu fui abrir, 
a própria vigilância sanitária desconhecia o tipo de 
serviço, as pessoas que estavam na vigilância nunca 
tinham vivenciado isso, então é muito complicado, 
você chega num órgão que vai te avaliar, ele não tem 
referência do que é certo, do que é errado. (E1)

A credibilidade diante da clientela pelo fato de ser 
enfermeiro foi outra dificuldade vivenciada:

Porque você tem um conhecimento, sou enfermeiro 
e muitas vezes as pessoas não acreditam no seu con-
hecimento. (E3)
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pelo empreendedorismo de negócios no contexto da 
enfermagem. Esse achado demonstra o conceito do 
ser empreendedor evidenciado por Schumpeter, como 
aquele com capacidade de criação de novos e/ou re-
novação de processos tradicionais2. Além disso, reforça 
a importância do enfermeiro em atuar num mercado 
cada vez mais demandado, o da assistência domiciliar 
e também a assistência à população idosa20.

Dentre os enfermeiros em estudo, nota-se que há 
aqueles que não possuem nenhum tipo de especializa-
ção e outros com várias especializações. Entretanto, a 
maioria dessas especializações não tem relação com o 
tipo de empreendimento oferecido, contribuindo pouco 
para a execução de suas atividades empreendedoras. 
Ou seja, apesar da ausência de especialização ou espe-
cialização inadequada ao empreendimento proposto, 
os enfermeiros têm se aventurado em negócios que 
exigem certo nível de conhecimento. Sabe-se que no 
meio empresarial, um aperfeiçoamento profissional 
é fundamental para a abertura de novos caminhos e 
alternativas de trabalho, dessa forma a aquisição de 
novos conhecimentos voltados para o próprio negócio 
favorece a obtenção do sucesso21. Para o indivíduo 
ser bem-sucedido em seu empreendimento, deve-se 
trabalhar o intelectual a fim de se ampliar aquilo que a 
mente humana produzira de criativo2.

Em relação às CCE, verificou-se que a busca de 
informações, planejamento e monitoramento sis-
temático e persuasão e rede de contato devem ser 
potencializadas entre os enfermeiros pesquisados. O 
empreendedorismo de negócios exige um planejamen-
to sistemático embasado em informações fidedignas, 
sendo um diferencial competitivo e base para o início 
do empreendimento22. No que tange à persuasão e 
rede de contatos, são CCE que potencializam o empre-
endimento, a partir do convencimento da necessidade 
e qualidade daquele serviço, além de estabelecer uma 
rede de relacionamentos para disseminar a visibilidade 
do empreendimento23.

Apesar das universidades serem consideradas insti-
tuições importantes na formação de futuros empreende-
dores24, a maioria dos enfermeiros entrevistados não as 
reconheceu como incentivadoras ao empreendedorismo, 
salientando uma lacuna na graduação em enfermagem 
quando se trata do incentivo ao empreendedorismo.

Dentre as motivações iniciais para abertura de 
seus empreendimentos, os enfermeiros destacaram a 
possibilidade de ter o seu próprio negócio e a possibili-
dade de lucratividade e independência. A motivação ao 
empreendedorismo muitas vezes se dá pela interação 
de diversos fatores. Para muitos indivíduos a motivação 
ao empreendedorismo se dá pela identificação de uma 
oportunidade ou necessidade, para outros, pela possi-
bilidade de adquirirem autonomia25.

Em relação aos fatores que facilitaram o desen-
volvimento de seus negócios, a família foi reconhecida 

como fundamental na decisão de empreender, corro-
borando a constatação de que é importante envolver a 
família na rede de apoio ao empreendedor26. 

As vivências e conhecimentos prévios acerca do 
mercado potencializaram a decisão de empreender. O 
indivíduo com experiência prévia tem maior capacidade 
de manter a motivação inicial e de enfrentar os desafios 
e dificuldades, pois esses indivíduos possuem maior 
conhecimento das demandas do mercado27.

Observou-se também que algumas características 
relacionadas à personalidade dos enfermeiros potenciali-
zaram o empreendedorismo de negócios. Esses achados 
endossam o fato de que o diferencial de um profissional 
não está exclusivamente em suas habilidades, currículo, 
formação ou experiência, mas também no seu compor-
tamento, percepção de mundo e na capacidade de ino-
var, criar e se reinventar28. O sucesso do empreendedor 
depende de sua intuição, da sua capacidade de ver as 
coisas de uma maneira diferenciada e de se perceber o 
essencial e deixar de lado a superficialidade do negócio2.

Em relação às dificuldades enfrentadas para em-
preender, a multiplicidade de funções foi destacada 
gerando sobrecarga de trabalho, mostrando fragilidades 
na estruturação do empreendimento e potencializando 
influências negativas a sobrevivência e competitividade 
do negócio.

Outra dificuldade verificada foi o desconhecimen-
to da legislação necessária para regulamentação do 
empreendimento. O Brasil está avançando lentamente 
comparado a outros países que buscam a inovação e 
o principal problema identificado não é a ausência de 
recursos, mas sim a falta de acesso a informações por 
parte dos empreendedores29.

Também foi apontada a dificuldade financeira 
como um grande desafio, algo que precisa ser conside-
rado, pois a sobrevivência e crescimento no mercado 
são consequências de uma infraestrutura financiada 
adequadamente, o que é, portanto, essencial para uma 
prestação de cuidados de alta qualidade30. 

A concorrência desleal, atrelada à falta de cre-
dibilidade e desconhecimento da população sobre as 
possibilidades de atuação do enfermeiro, também foi 
apontada como dificuldades, que influenciam negativa-
mente na atividade empreendedora proposta31.

Outras dificuldades relatadas (excesso de buro-
cracia, ausência de fiscalização e desconhecimento 
dos órgãos competentes) demonstram fragilidades na 
regulação do mercado pelas instâncias responsáveis. 
Quem deveria facilitar a abertura do empreendimento 
e fiscalizá-lo pode não estar preparado para tal atribui-
ção. Isso leva ao debate da necessidade de avanços no 
setor de abertura e fiscalização. Historicamente, tem 
havido desafios e barreiras para iniciativas de empre-
endedorismo por enfermeiros32. Entretanto , apesar das 
dificuldades apresentadas, os enfermeiros alegaram 
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satisfação pessoal e profissional a partir de seus empre-
endimentos, bem como já vislumbram possibilidades de 
expansões e metas futuras33.

Admite-se impossibilidade de generalizações por 
se tratar de estudo de caso, mas evidencia-se a sua 
importância enquanto norteador de outros trabalhos 
que aprofundem a temática do empreendedorismo de 
negócios no contexto da enfermagem. É preciso com-
preender o cotidiano de trabalho desses empreendedo-
res, bem como são necessários estudos que elucidem 
possibilidades de inserção do empreendedorismo de 
negócios no contexto da formação em enfermagem. 

Conclusão

O empreendedorismo de negócios neste estudo 
foi caracterizado pela articulação entre a formação, 
as características pessoais, reconhecimento de uma 
oportunidade no mercado e experiências adquiridas 
pelos enfermeiros investigados. Constatou-se que os 
enfermeiros necessitam fortalecer algumas caracterís-
ticas comportamentais como a busca de informações, 
planejamento e monitoramento sistemático e persuasão 
e rede de contatos. 

Dentre as motivações iniciais destacou-se a possi-
bilidade de lucratividade no mercado. Os participantes 
possuem empreendimentos registrados predominando 
a assistência domiciliar e instituições de longa perma-
nência. Para empreender, os participantes reconhece-
ram e enfrentaram desafios e dificuldades para iniciar 
e manter seus negócios e apesar das dificuldades eles, 
reconhecem a satisfação em seus empreendimentos e 
já vislumbram metas futuras.

As limitações encontradas no presente estudo 
estão relacionadas à falta de pesquisas nacionais e in-
ternacionais com o mesmo objetivo e população alvo. 
Também se relaciona a questão de muitos profissionais 
não serem do município em estudo.  
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